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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de avaliação institucional realizada pela Comissão de Especialistas composta pelos Professores Dra. Belmira Amélia de BarrosOliveira Bueno e Dr. João Alexandre Ferreira da Rocha Pereira que visitaram a Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL – em 08 e 09 de novembro de 1999 e firmaram, em 09 de dezembro de l999 o relatório de fls. 03 a 13 dos autos. 

1.2 APRECIAÇÃO
Cabe nesta apreciação destacar alguns aspectos que foram objeto do relatório dos especialistas, os quais analisaram os documentos institucionais e realizaram visita à Instituição para proceder a uma avaliação balizada pela situação concreta verificável:
a) Curso e Instalações

São oferecidos os cursos  de graduação de Engenharia Química, Engenhraria Industrial Química Engenharia de Materiais e Engenhararia Bioquimica. 

A FAENQUIL possui dois “campi” e todas as instalações destinadas ao ensino são de uso comum de todos os Departamentos e Cursos Ela possui:

·  01 anfiteatro da Instituição – localizado no “campus” I com capacidade para 200 pessoas com ar condicionado, equipado com TV, vídeo retroprojetor e projetos multimidia;

· 02 auditórios – 01no “campus” i, com capacidade para 150 pessoas, ambos com ar condicionado e meios audiovisuais;

· 14 salas de aula, com capacidade para aproximadamente 1000 alunos dispondo de meios audiovisuais;

· - biblioteca – O Sistema de Bibliotecasda FAENQUIL é composto por três unidades que cobrem as principais áreas de atuação da Instituição Biblioteca Universitária, localizada no “Campus! I  Biblioteca Especializada em Biotecnologia, localizada no “Campus”I II. As três unidades apresentam boas condições de consultas, áreas para estudos em grupo e para leitura. A biblioteca universitária e a de materiais possuem salas com sistema de ar condicionado;

· salas de Docentes – FAENQUIL fornece aos seus docentes salas de trabalho nos seus respectivos departamentos onde, dependendo do departamento, podem contar com salas individuais ou uma sala para cada dois docentes. Além disso, todos os docentes contam em seus departamentos com a estrutura de laboratórios de pesquisas; 

· laboratórios de computação – A FAENQUIL dispões de um limitado parque de computadores para uso dos seus alunos;

· laboratórios de ensino de graduação – Os laboratórios de ensino apresentam qualidade somente razoável no que concerne a disciplinas do ciclo básico. No entanto, nas áreas profissionalizantes as instalações são pobres ou inexistentes;

· áreas de lazer e alimentação – a Instituição possui área de esportes com quadras poliesportivas, quadra de areia para volibol, campo de futebol e pista de cooper. No “campus” I possui cantina que oferece almoço, e lanches e um “ quiosque” de lanches em geral, e no “campus” II possui também uma cantina que oferece almoço e lanches em geral.  

A Comissão considera o “layout” das instalações apropriado para uma Instituição de ensinop do porte da FAENQUIL. Salienta que as instalaçõs apresentam razoável estado de conservação e qualidade para atendimento com conforto aos alunos e professores. Segundo os especialistas: “No entanto deverão ser modernizados os Laboratórios de Graduação na áreas de química analítica e orgânica. Os laboratórios de Graduação do ciclo profissionalizante de fnômenos de transporte e operações unitárias dos Cusos de Engenharia Química e Industrial Química são altamente deficientes. Nos preocupa um pouco os futuros Laboratórios do Curso de Graduação em Engenharia Bioquímica que deverão ser instalados a curto prazo ou então deverão ser disponibizados os laboratórios de pesquisa para tal fim. O curso de Engenharia de Materiais possui excelentes condições Laboratoriais de Pesquisa que poderão ser estendidos ao curso de graduação”

a) Relações com a Comunidade

A administração da FAENQUIL procura de uma forma efetiva a inserção da Instituiçõa na comunidade local, regional e nacional, bem como procura o estabelecimentode projetos de cooperação internacional.

Assim, a Instituição procura participar de iniciativas regionais, como feiras técnológicas e eventos científicos, além de promover cursos de extensão e prestar serviços nas suas áreas de atuação a mpresase órgãos públicos.

Com o objetivo de estreitar o relacionamento com a comunidade a FAENQUIL tem oferecido o maior apoio à Empresa Júnior (CODEQ Jr.) através da qual se firmaram convênios de pesquisa e desenvolvimento tecnológico e de serviços de extensão.

A FAENQUIL elabora, tanto m nível nacional como internacional, diversos contratos de cooperação técnico-cientifica com outras instituições e/ou empresas, onde é regulado o intercâmbio e a mútua colaboração entre as partes, buscando o desenvolvimento do ensino da pesquisa e da extensão.

A Comissão de Especialistas considera “como excelentes todas as atividades, no entanto salientamos que na FAENQUIL e pelas suas características de uma Faculdade de excelente desempenho tecnológico, deveria ser criado um escritório de transferência de tecnologia e de relaçõs, para que tais atividades fossem institucionalizadas de uma forma eficiente”.

b) Corpo Docente

O corpo docente da FAENQUIL é formado por 96 professores, sendo 44 doutores, 35 mestres, 17 graduados, 90% do corpo docente dedica-se à Instituição em tempo integral, em regime de quarenta horas.

A experiência acadêmica  profissional e a titulação dos docentes relativamente às disciplinas lecionadas são consideradas adequadas.

A FAENQUIL, tem uma fonte política de aperfeiçoamento e atualização do corpo docente, sendo as ações de aperfeiçoamento definidas prioritariamente pelos respectivos departamentos. Estão bem definidas normas de afastamentos onde é possível os docentes se ausentarem, inclusive em período integral e por até 04 anos, a fim de complementar sua formação. A evolução no número de doutores  mestres na FAENQUIL demonstra claramente a existência de uma saudável política de aperfeiçoamento do corpo docente, sendo de ressaltar que os docentes têm respondido d acordo com as expectativas. Por outro lado, e como atividade complementar, a FAENQUIL promove cursos de atualização de conhecimento, permitindo a constante educação continuada do corpo docente, facilitando e estimulando a participação de seus docentes em congressos e simpósios, tanto em nível nacional como internacional.

A produção cientifica dos docentes de FAENQUIL com a publicação de trabalhos complementos em revistas e anais de congresso tanto nacionais como internacionais, é considerada boa. È relevante a participação dos docentes em congressos nacionais, procurando a sua inserção na comunidade cientifica. O número de projetos de pesquisa em andamento e apoiados por órgãos governamentais é significativo a de importância cientifica e tecnológica. O empenho e o grau de envolvimento dos docentes com a iniciação científica se traduzem em projetos que têm a participação de elevado número de alunos, levando à melhoria do aprendizado.

c) Organização técnico-pedagógica

O perfil dos profissionais formados pela Instituição, nos cursos de engenharia industrial química, engenharia química, engenharia bioquímica e engenharia de materiais está bem caracterizado, sendo os seus profissionais habilitados com o perfil desejado. De acordo com os Especialistas “Em virtude de somente terem sido formados até o presente profissionais das áreas de Engenharia Industrial Química e Engenharia Química, temos a notar a sua fácil colocação no mercado de trabalho e cargos ocupados nas respectivas empresas, conforme relatado e demonstrado por dados que nos foram apresentados. A FAENQUIL procura constantemente acompanhar a vida profissional de seus formados, quer por convite à realização de palestras, quer através de visitas de seus alunos a empresas. O contato constante com seus ex-alunos visa também obter estágio para os atuais alunos” 

“O currículo dos diversos cursos apresenta aspectos comuns no ciclo básico, o que facilita a programação das atividades didáticas. Por outro lado, em relação às matérias profissionais específicas e de complementação, os diversos cursos apresentam um conjunto de disciplinas bem  definidas para a formação de profissionais com bons conhecimentos técnicos e científicos, atendendo à demanda de mercado e às xpectativasa de evolução do conhecimento”.

A Comissão de Especialistas menciona que “a grade curricular dos diversos cursos, e em face aos objetivos discritos pela coordenação de graduação, verificamos uma boa coerência entre o conjunto de disciplinas o seu conteúdo e o currículo proposto. Pela análise realizada e entrevista com discentes consideramos adequadas as práticas pedagógicas comuns a outras instituições de ensino superior. A utilização de meios audiovisuais e recurso a sistema de informação, como a Internet, pareceu-nos ser preocupação da Administração para que tal seja utilizado de uma forma eficiente, oferecendo as condições necessárias para sua implementação”.

O estágio supervisionado está regulamentado na FAENQUIL por resolução da Congregação e é obrigatório para todos os cursos, com carga horária mínima de 360 horas. Verifica-se existir boa interação escola-empresa, através de seus ex-alunos, o que permite uma boa aceitação dos atuais alunos como estagiários nas respectivas empresas, em especial aquelas da região.

As atividades de Pesquisa de Iniciação Cientifica, graduação, pós-graduação, prestação de serviços e extensão são tradicionais na FAENQUIL pela forma como ela foi criada e evoluiu ao longo dos anos. A sua ação sobre a qualidade de ensino é relevante, expondo os alunos a aspectos práticos e fundamentais para a sua formação.

d) Auto-avaliação Institucional e por Curso

Avaliação Institucional

A FAENQUIL não possui, em nível institucional e na concepção explicita no termo, um Sistema d Auto-Avaliação definido como tal para aferir os resultados das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Por outro lado, é importante destacar que, através de normas dos diversos Colegiados, existe na Instituição uma constante busca no aperfeiçoamento do desempenho acadêmico.

Avaliação dos Cursos

Da mesma forma para os cursos também não há um Sistema de Auto-Avaliação. Existem, porém, várias ações de acompanhamento pela Comissão de Graduação com a participação de docentes e alunos e cuja análise fornecem informações de qualidade e garantem uma boa visão do desempenho da relação ensino/aprendizagem, bem como da adequação da infra-estrutura e apoio oferecido às disciplinas do curso Programação das atividades da disciplina; Adequação da disciplina aos objetivos do curso; Adequação da infra-estrutura e pessoal de apoio à disciplina; Auto-avaliação do empenho do aluno na disciplina; Empenho e estilo do professor da disciplina. Contribuição da disciplina ao perfil do profissional objeto do curso.

Os resultados levantados por esse instrumento são levados ao conhecimento dos docentes e dos chefes de departamento onde estão lotados os responsáveis pelas disciplinas.

e) Biblioteca

Segundo a Comissão “o sistema de bibliotecas apresenta acervos adequados aos respectivos cursos. No entanto, verifica-se que, embora existam alguns livros-texto em quantidade suficiente, algumas áreas importantes na moderna engenharia química não estão devidamente representadas com livros e algumas referências bibliográficas em disciplinas não se encontram na biblioteca. Por outro lado, e em especial para os cursos de engenharia química, se faz notar a inexistência de revistas especializadas na ciência da Engenharia química como Chem. Eng. Science, Canadian Joumal of Chem. Engineening e AICHE Joumal, citando as mais frequentemente referidas na literatura”.

“O sistema de bibliotecas está bem informatizado, contanto com bom acesso a redes de informação, sistema de dados em cd-rom e uma boa infra-estrutura de apoio a usuários das bibliotecas.”

“O sistema de empréstimo, facilidades de reserva e horários de funcionamento são compatíveis com o funcionamento dos cursos diurnos e do noturno, podendo ser considerado bom, estando devidamente regulamentados e em fase de automação. As bibliotecas realizam também empréstimo inter-bibliotecas para suprir as deficiências do acervo.!

“O sistema de atendimento ao usuário conta com uma excelente equipe.”

A FAENQUIL possui uma Comissão de Biblioteca e informação que estabelece as diretrizes e prioridades d aquisição.

f) Corpo Discente

Os alunos têm garantida a presença nos órgãos colegiados e seus representantes são solicitados a se manifestarem nas discussões relativas à programação das disciplinas e a participarem de ventos técnico-científicos de outras instituições. O envolvimento dos alunos com a Instituição normalmente se dá através de seu Diretório Acadêmico.

As turmas têm tamanho razoável, cuja média é de 40 alunos. A FAENQUIL acompanha anualmente o destino imediato de seus formados, procurando saber qual o tipo de empresa que os acolhe, ou quais atividades irão realizar.

A Comissão de Especialistas deixa registrado algumas sugestões que serão incorporadas na Conclusão deste parecer.

2. CONCLUSÃO
Considera-se excelente o desempenho institucional da Faculdade de Engenharia Química de Lorena. Face às análises procedidas pelos Especialistas, recomenda-se à Instituição:

. criação de um escritório de transferência e de difusão de ciência e tecnologia, considerando ser a FAENQUIL uma Instituição de excelente desempenho tecnológico;

.  necessidade de institucionalização de mecanismos de Avaliação da Faculdade e dos seus cursos, com envolvimento explícito d alunos;

. reavaliação e manutenção de um constante aperfeiçoamento do acervo da biblioteca, em consonância com a bibliografia indicada pelos docentes das disciplinas, em especial a relativa ao ciclo profissional;

. necessidade de melhoria e ampliação dos laboratórios que ainda apresentam limitações e carências.

Ante o exposto, propõe-se à Câmara de Educação Superior seja dado ciência à Diretoria da Faculdade de Engenharia Química d Lorena, do inteiro teor do Relatório da Comissão de Especialistas e deste Parecer.

São Paulo, 13 de março de 2000.

a) Cons. Vagner José Oliva 

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÃMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernadete Angelina Gatti, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sssões, em 22 de março de 2000

a) Consª. Sonia Aparecida Romeu Alcici 

                               Presidente  

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de abril de 2000.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN

Vice-Presidente, no exercício da Presidência
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